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Introdução: A hipomineralização é uma alteração multifatorial que compromete a formação do esmalte, afetando 

principalmente molares e incisivos permanentes. O esmalte torna-se mais frágil e poroso, aumentando a 

suscetibilidade a desgastes e fraturas. Além dos impactos funcionais, manchas no esmalte podem afetar a estética, a 

autoestima e a interação social da criança, interferindo diretamente na qualidade de vida e no desenvolvimento 

psicossocial infantil. Objetivo: Analisar por meio de uma revisão de literatura os Impactos da Hipomineralização 

Molar incisivo na qualidade de vida de crianças. Metodologia: Foi realizado uma busca independente dos últimos 5 

anos, sem restrição de idioma, nas bases de dados PubMed e Scielo, utilizando as palavras-chave: 

"Hipomineralização molar", "Odontopediatria", "Qualidade de Vida". Resultados e Discussão: Estudos 

evidenciam que a hipomineralização molar-incisivo (HMI) compromete a qualidade de vida das crianças, devido 

aos defeitos no esmalte que aumentam a suscetibilidade a cáries, hipersensibilidade, dor, dificuldades na mastigação 

e a necessidade de tratamentos odontológicos frequentes. Além dos efeitos funcionais, as manchas brancas, 

amareladas ou acastanhadas características da HMI podem prejudicar a estética, impactando a autoestima e a 

interação social, especialmente em crianças nas fases iniciais de socialização, quando estão desenvolvendo a 

percepção da própria imagem. A gravidade da condição também está associada ao aumento do medo e da 

ansiedade em procedimentos odontológicos, o que pode comprometer a adesão ao tratamento e a saúde bucal a 

longo prazo. Considerações finais: Dessa forma, a hipomineralização molar-incisivo deve ser entendida não apenas 

como uma alteração do esmalte, mas como uma condição que afeta os aspectos funcionais, psicológicos e sociais da 

vida infantil. O manejo clínico deve abranger a restauração dos dentes e estratégias que reduzam a dor, controlem a 

ansiedade e minimizem os impactos estéticos, contribuindo para a autoestima, a socialização e a qualidade de vida 

das crianças afetadas.

Palavras-chave: Hipomineralização molar 1; Odontopediatria 2; Qualidade de Vida 3.
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